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RESUMO Os medicamentosassinalaramuma revolufáo nas atividadesde

SaúdePúblicaena medicina.Hoje, imersanumacultura de consumo,a nOfáo

desaúdepareceseapresentarcomoumaextensáodo mercadoe omedicamento,

comosuamaispreciosaelucrativa mercadoria.Osavanfostecnológicosoferecem

solufóesrápidasparaqualquerdesconfortofísico ouemocionalAsmaravilhasda

neuroquímicada vidacotidianasáofestejadas,oqueparecerefletir umcrescente

anseiosocialpor maissaúdeerealizafáodetodososdesejos.Estetrabalhoobjetivou

pensara relafáoentreoconsumoeofenómenoda medicalizafáoecomotal relafáo

reposicionaa nOfáodesaúdena contemporaneidade.

PALAVRAS-CHAVE: Medicalizafáo;Consumo;Saúde.

ABSTRACT lhedrugsmarkeda revolutionin PublicHealthactivitiesandin

medicine.Nowadays,surroundedbyacultureofconsumption,thenotionofhealth

seemsto bepresentedasan extensionofthemarketandtheproduct,astheir most

valuableandlucrativecommodity.Technologicaladvancesoffir quicksolutions

to anyphysicalor emotionaldiscomfort. lhe wondersofthe neurochemistryof

everydaylije areexalted,whichseemsto reflectagrowingdesirefor moresocialcare

andfulfillmentofall desires. lheaim ofthispaperwasto discusstherelationship

betweenconsumptionand thephenomenonofmedicalizationand how such

relationshiprepositionsthenotion ofhealthin thecontemporarysociety.
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bem como a buscadesenfreadapor felicidade e bem-

estar,sao assuntosque ocupamlugar de destaquenas

discuss6esemcursonasdiversasáreasdo conhecimento.

A experiénciadedor, desassossegoeinquietude

[..] éprovavelmentetáoantigacomoahistória

dogénerohumano.E atravessacadaexisténcia

doprincípio aofimo Náo menosantiga econs-

tanteéa buscadesolufóes,remédios,cura [..].

O urgenteécurar. (CARerA, 2001,p. 11).

o crescenteusoindiscriminadodepsicofármacos

tem chamadoatenyaode profissionaisde diversasáre-

as. Há um gritante contrasteentre desenvolvimentos

biotecnológicossemprecedentese aexisténciade um

sentimentocrescentede fragilidadedavida. Estudaras

diferentesformas pelasquaisa medicalizayaoexcessiva

dasociedadeconstituiurnapráticaculturaldeterminada

torna-seurna indagayaofundamentalparao campoda

psicologia.

A medicalizayaodasociedadeéum fenómenoque

tem sido sinalizadopor vários autoresdesdeo século

19, quandoo sabercientífico seespalhavapelosvários

domíniossociais.Mas foi a partir da décadade 1940,

coma introduyaodospsicofármacos,queestefenóme-

no passoua se tornar cadavez mais intrusivo na vida

cotidiana.Compreenderde que forma estefenómeno

tem alcanyadotamanhaevidénciae repercussaona

sociedadecontemporáneae estabelecidopadr6esde

comportamentoem relayaoao uso indiscriminadode

medicamentosse revelao desafiocentral desteartigo.

Acredita-seque haja a implicayao de urna práticaso-

cial que tem transformadoa existénciacotidiananum

problemamédico-farmacológicoe éessapráticaquese

pretende,aqui, compreender.

O tema da medicalizayaoestána moda. O uso

abusivode medicamentosvemocupandoum significa-

tivo espayonosmeiosdecomunicayao.Amedicalizayao,

A multiplicidade de discursose práticasrelacionados

amedicalizayaopareceganharrelevánciano mundo

contemporáneo.E, assim,a medicalizayaoda socieda-

de, expressaoda tendénciaa se consideraras situay6es

adversasdavidacomoproblemasmédicossolucionáveis

pormeiodemedicamentos,pareceestartornandoo me-

dicamento,um produtosíntesede ciénciae tecnologia,

um recursoespecialparaa soluyaode variadosproble-

mas.Queremospór em evidénciaessaefervescénciana

crenyadequeo medicamento,apoiadonaquímicaena

biologia, disp6ede substánciascapazesde enfrentara

grandemaioriadasdoenyasedosproblemascotidianos,

promovendoasaúdee afelicidadeaquemsedispusera

pagarpor suasfórmulas.

Em nossapesquisadedoutoradoenvolvendocinco

Serviyosde PsicologiaAplicada(SPA) de universidades

públicaseparticularesno Rio deJaneiro,comoUniver-

sidadeEstadualdo Rio deJaneiro(UER]), Universidade

Federaldo Rio deJaneiro(UFRJ),PontifíciaUniversi-

dadeCatólicado Rio deJaneiro(PUC), Universidade

Veiga de Almeida (UVA) e UniversidadeCamaFilho

(UCF), realizamosum trabalhode campopormeio de

entrevistas.Este trabalhofoi baseadoem um roteiro

semiestruturadoanalisadoe aprovadopelo Comité de

Éticada UER]. Foramentrevistados50 usuários,sendo

10 usuáriosde cada instituiyao envolvida escolhidos

aleatoriamente,seguindo-sesomentea exigénciade

seremmaioresde idade. Foramentrevistadosusuários

quejáseencontravamematendimentoou queestavam

indo ao SPApelaprimeira vez.

Afaixa etáriadosentrevistadosfoi bemvariada.No

público feminino, tivemospessoascom idadeentre19

e 69 anose, no públicomasculino,entre18 e 35 anos.

Dos 50 entrevistados,48 fazem usode medicamentoe

apenasdois buscamalternativasem tratamentosnatu-
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rais. Dessas48 pessoas,44 usammedicamentosemgeral,

sobretudoanalgésicos,e35 fazem usodepsicotrópicos.

Vale ressaltarque cinco já pensaramem fazer uso de

psicotrópicos,mas alegamter medo da dependéncia,

quatro fazem uso dos chamadoscalmantesnaturais,

comoo Pasalix,e dois usamremédiosparaemagrecer.

A maior partedo usodessesmedicamentosocor-

re por indica<;áo médica, porém verificamos que há

quem consumamedicamentospor procuraprópria

ou indica<;áode outros, especialmenteda família. A

maioriadaspessoascompramedicamentostanto com

receita (remédioscontrolados)como sem receita (em

suamaioria,analgésicos).Do total deentrevistados,38

acreditamqueo remédioprejudicaa saúdedevidoaos

efeitoscolateraise a possibilidadede dependéncia.As

ourras12pessoasacreditamqueo medicamentonáofaz

mal a saúdepelasuaconfian<;ano médico.

Aqueles que fazem uso do medicamentotém

como expectativa:o resultadorápido (27), a melhora

(19), o alívio (13), acura(11), a tranquilidade(seis)ou

o equilíbrio (2). Quarentae trés entrevistadosacham

que náo tomam muitos medicamentose apenassete

apresentaramum discursode inquieta<;áono que se

refereaquantidadedemedicamentosqueusam.Dos50

entrevistados,49 acreditamqueo remédioénecessário

porquehá situa<;6esem que o seuuso é indispensável

(21), porqueo remédioexisteparaajudar (9), porque

achamqueo remédioalivia ador (8), porqueservepara

curar(6), porquenáohánecessidadedesofrerseexisteo

remédio(2), porqueajudaasuportaravida (2), porque

é urnasolu<;áo (2) ou porquepodetrazero equilíbrio

(1 entrevistado).

Estesdadosestáosendoapresentadoscomo urna

maneiradeproblematizar,nesteartigo,osnovosmodos

desereestarnacontemporaneidade,inscritosnessalógi-

caemqueosmedicamentospossuem'poderesmágicos'

e passama ter comofun<;áo, além da tentativade cura

dasenfermidades,aatribui<;áodevalores,sentimentose
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sensa<;6esaquelesqueos consomem.Pensa-sequeestes

dadospodemajudaratecerumpanoramageraldealgu-

masdasprincipaisquest6esdo debatecontemporáneo

sobreo consumode medicamentose as quest6esque

envolvema no<;áodesaúdenos dias atuais.

Vários estudostém sido feitos sobrea sociedade

de consumo,suaideologiae suavincula<;áocrescente

as no<;6esde bem-estar,saúdee felicidade. De acordo

com Angell (2008), os americanosgastama quantia

de 200 bilh6es de dólarespor ano em medicamentos

de prescri<;áomédicaobrigatória.Segundoa autora,os

laboratóriosfarmacéuticoscanalizama maior partede

seusrecursosparaapropagandadeprodurosdebenefício

duvidoso,colocamno mercadoprodutosnovosquena

verdadesáoconstituídosdevelhassubstánciasjá usadas

pela popula<;áoe vendemdiariamentemedicamentos

quesupostamenteváorecuperare,sobretudo,promover

asaúde.Vm complexojogo de interessesdirigido pelas

indústriasfarmacéuticasestápresentenestascompa-

nhias que investemcom diferentesinteressestanto

em pesquisas,promovendoinova<;6esconstantesnesse

campo,quantoempublicidade,criandonovosmercados

consumidoresparaos produrosfarmacológicos.

A publicidadedefármacospodeserconsideradaa

principalvia pelaqualestasindústriastornamseuspro-

durosatraentese, logo depois,praticamenteindispensá-

veisavidado indivíduocontemporáneo.Destaforma,a

propaganda- direcionadatantoaosmédicosquantoao

públicoemgeral- é urnadasgrandesresponsáveispela

dissemina<;áode urna culturaque exaltaos efeitosdos

fármacos,promovendoa cren<;ade que 'para tudo na

vida há um remédio' e queestasfórmulasforam desen-

volvidasunicamente'parafacilitar' avidadosindivíduos,

náoenvolvendo,portanto,nenhumrisco.

Acredita-seque a publicidade,associadaa facili-

dadede acessoaosmedicamentosemfarmácias,super-

mercadose atécamelós,parececriar a ilusáode queos

medicamentossáoprodutoslivres deefeitosgraveseem



DANTAS, J.B.; EWALD, A.I' • Medicaliza,aoe consumo:um olharsobrea saúdenacontemporaneidade 277

nenhummomentosepensa,comopropóeNascimento

(2003),queos medicamentospodemaliviar, controlar

ou eventualmentecontribuirparaa curade enfermida-

desespecíficas,maso caminho paraumestadodesaúde

melhor passanecessariamentepor urna transforma<;:áo

cultural e social.

Simultaneamentea estamudan<;:acultural, aSSlS-

timos que a permanenteevolu<;:áo da prática médica

demanda,cadavez mais, que novas drogassejam in-

corporadasao arsenalterapeuticodisponívelparatratar

diversassitua<;:óesdo nossocotidiano. Estefato amplia

significativamenteo pesoda indústriafarmaceuticano

queserefereasquestóesqueenvolvemsaúde.Em outras

palavras,podemosdizerqueesteideário,aparentemente

montadoparaenriqueceras indústriasdo ramo farma-

ceutico, alterou profundamentenossarela<;:áo com os

medicamentose, consequentemente,o uso que é feito

destesprodutos,assimcomoparecereposicionaraquestáo

dasaúdeatrelando-atambéma lógicade mercado.

No cenáriobrasileiro,urnapesquisarealizadapelo

Instituto Brasileiro de Geografiae Estatística(IBGE),

em 2007, revelouque foram gastospelapopula<;:áo45

bilhóes em medicamentos.Segundoa pesquisa,a po-

pula<;:áobrasileiraenvolve7% de suarendanacompra

de medicamentos.Contudo,tal fenomenoparecenáo

estardiretamenterelacionadoaincidenciadepatologias

ou a erradica<;:áode doen<;:asque há muito acometea

popula<;:áobrasileira,massim ao consumode medica-

mentos,legitimadospelacienciae identificadoscom o

progresso,queparecemservistosporumgrandenúmero

de pessoascomo instrumentoseficazespara enfrentar

quasetodosos malesdavida.

Nessesentido, torna-sefundamentalum estudo

sobreaculturade consumoenquantológicaqueregula

todosos ámbitosdavida nasociedadecontemporánea.

Ospaísescapitalistasvivem,hoje,imersosemurnacultu-

rado consumo,o quesignificaqueseusvalores,práticas

e institui<;:óesfundamentaisestáopreponderantemente

sedimentadossobreas rela<;:óesde mercadoe seusdes-

dobramentos.Estacultura tem comometaprincipal a

perpetua<;:áodo consumode mercadorias;para tanto,

associam-setodosos desejose necessidades- objetivos

ou subjetivos- aos produtose servi<;:os oferecidosno

mercado.Tudo podeserobtido atravésda comprados

produtos.Estes,por suavez, como nos mostraSlater

(2002), deixamde sermerosobjetosparase tornarem

mercadorias/signos,objetoscapazesdeatribuirqualida-

dese sensa<;:óesabstratasa quemos compra.

A cren<;:aexcessivae, atécertoponto, ingenuano

poder dos medicamentos,ao lado da crescenteoferta

e indica<;:áodessesprodutos,com vigorososuporteda

mídia, tendema aproximá-losda condi<;:áode fetiche!

inanimadodaatualidade,encarnandoo podersacraliza-

do dacienciae da tecnologiasobrea vida dosmortais.

CULTURA DE CONSUMOE

CONTEMPORANEIDADE

Entende-secultura, tal como apresentadapor

Laraia (2001), como o modo de vida de um povo,

abrangendoos mais diversoscamposcontidos neste

viver: conhecimentos,cren<;:as,valores, moral, artes,

costumes,leis, hábitos, ideias, mitos, lendas, insti-

tui<;:óes,servi<;:os.Na atualidade,todasestasquestóes

estáointimamenterelacionadasao consumode mer-

cadorias,a<;:áo quese tornou reguladorada sociedade

contemporánea.Nessesentido,aculturado consumo,

emboranáosejaa únicamaneirapossíveldo viver em

sociedade,é, semdúvida,a predominante.Estaforma

de reprodu<;:áocultural, segundoSlater(2002):

I A palavra"fetiche", segundoo Dicionário Aurélio, se origina do termo ｦ ･ ￭ ｴ ｩ ｾ ｯ e sereferea um objeto feíto pelo homemou produzidopelanaturezaao qua! se

atribuí podersobrenaturale se prestaculto; ou a urna pessoa,a quemseveneraou obedeceascegas.
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Designaumacordosocialondea relafáoentrea

cultura vivida eosrecursossociais,entremodos

de vida significativose os recursosmateriaise

simbólicosdos quaisdependem,sáo mediados

pelosmercados.A cultura do consumodefine

umsistemaemqueoconsumoédominadopelo

consumode mercadorias,eondea reprodufáo

cultural é geralmentecompreendidacomo

algo a ser realizadopor meio do exercíciodo

livre-arbítrio pessoalna esferaprivadada vida

cotidiana. (p. 17).

Desdeo século16, vigorava nos paíseseuropeus

urna'culturadecomércio'caracterizadaprincipalmente

por urnagrandediversificayaodemercadoriascomercia-

lizadas.Doisséculosdepois,comaprogressivaexpansao

dos mercados- que passama intermediar todos os

aspectossociais,culturaiseideológicosdavidadosindi-

víduos-, ocorrea culturadeconsumo.A 'revoluyaodo

consumidor'precedeuaRevoluyaoIndustrial,portanto,

a culturaconsumistanao é urnameraconsequénciada

industrializayao,mas um processode transformayao

muito mais longo.

As novas práticasculturais, implementadasna

modernidade,foramdeterminantesparaquequasetudo

se tornassepassívelde consumo:todasas novidades-

em termos de experiénciasou bens - devem, entao,

serexibidase consumidaspor representaremsímbolos

do progressomoderno,da civilizayao e da grandeza

nacional.Assim, desdeos últimos anosdas primeiras

décadasdo séculopassado,há um intensoprocessode

remodelayaoculturalno quediz respeitoasformascomo

osbensdeconsumodeveriamserproduzidos,vendidos

e assimiladospelavida cotidiana.Tais transformay6es

propiciamurnaredefiniyaodaculturado consumo:que

agoraéentendidaemtermosdaproduyaoedeconsumo

em massa.Esseideário foi severamenteintensificado

após a SegundaGuerraMundial, período destacado
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comoerado apogeudaproduyaodemassafordista. De

acordocom Slater(2002),estaépocafoi marcadapelo

'milagre económico',que proporcionou urna elevayao

dospadr6esdeconsumodospaíses-sededo capitalismo.

Os indivíduos consumidorescontam,entao,com um

alto poderaquisitivo,o queconfigurao cenáriode urna

'sociedadeopulenta'naqual aprosperidadeeconómica

criou necessidadesinsaciáveisemoralmenteduvidosas;

urna crise de valoresa respeitoda ética do trabalhoe

urnabifurcayaodo desejoentreo consumorespeitável

e o consumohedonista.

Estefenómenoinstauraurnaeradeconformismo,

deentorpecimentocultural,decorrentedo alastramento

do consumismoexacerbadoealienado,incentivadope-

los interessescapitalistasdeescoaragigantescaproduyao

demercadoriaspadronizadas.Asociedadeacreditavater

alcanyadoo mundo industrial na terra prometidada

abundánciaconsumista,eraconsensoquea culturado

consumorepresentava,segundoSlater(2002),garantia

de prosperidadecrescentee de estabilidadepolítico-

económica.Aproximadamenteem 1980, a cultura

do consumofoi articuladaa lógica neoliberal. Nesse

momento,o consumismoassumenovascaracterísticas

tantono ámbitosocialquantono individual: inaugura-

se a era da 'soberaniado consumidor',que vigora até

os dias de hojeo

Em linhasgerais,podemosdizer quea culturado

consumoestáinseridana lógica da modernidadecujos

sinais estao ligados as consequénciasda Revoluyao

Industrial e ao processode expansaodo capitalismo

industrial; as novas máquinase novas tecnologias;a

dinámicaentreo antigo e o moderno;a ideia de novi-

dade;a crenyairrestrita na evoluyaoe no progresso;a

antinomiabarbárieversuscivilizayao; a urnaacelerayao

'subjetiva'do tempo;a velocidade;e aentronizayaodo

dinheiro que, gradativamente,passaa mediartodasas

relay6essociais(EWALD, 2001).A partirdisso,surgeurna

nova 'sensibilidademodernaque pode ser percebida
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por urna novaatmosferade agita<;:áoe turbuléncia,de

aturdimentopsíquicocom expansáodaspossibilidades

de novasexperiénciase destrui<;:áodasbarreiras morais

e dos compromissospessoais.Gradativamente,como

parte fundamentaldo desenrolardesteprocessode

constru<;:áodamodernidade,forjou-seurna'culturado

consumo'cadavezmaissólidaquepassouaseincorporar

alógicadasociedadeeexerceuumforte impactonojogo

dassociabilidadese dasconvivencialidades.

o CONTEMPORÁNEO E O ESPETÁCULO:

UM OLHAR SOBREA CULTURA DO

CONSUMO

Ao falar sobreculturado consumo,entraemcena

certo percursohistórico que pareceestarmarcadopor

urna épocade máquinascibernéticase computadores,

emqueacomunica<;:áoinstantáneae ocontrolecontínuo

formamsubjetividadesmarcadaspelavelocidadeeime-

diatismodosfatosedaprópriavida.Ternosconfigurado

urnasociedadecalcadaem modelosfluídos de controle

dasubjetividade,em prazeresdescartáveis,em rela<;:6es

passageirase obsoletas.Falamos,entáo,de urnasocie-

dadefluida quesecaracterizapelatentativade controle

do tempo,do corpoedavida. Vida que,porseucaráter

trágico e finito, comportasofrimento.

Estasociedadefluida e líquidaimprime,de acor-

do com Bauman(1998),um novo contornodo social

ondesomosintimadosaagir incessantementenabusca

peloprestígio,peloreconhecimentoepelainforma<;:áo.

Estamosno campodo espetáculoque,de acordocom

Debord(1997), é urnaforma de sociedadeem que a

vida real é pobre e fragmentáriae os indivíduos sáo

obrigadosa contemplareme a consumirempassiva-

mente as imagensde tudo o que lhes falta na vida

real. O espetáculoé urna verdadeirareligiáo terrena

e material na qual o homemacreditaser governado

por algo que, narealidade,elepróprio criou. O ponto

de partidado seupensamentoé urna crítica ferina e

radical a todo e qualquertipo de imagemque leve o

homemapassividadeeaaceita<;:áodosvalorespreesta-

belecidospelocapitalismo.Paraestefilósofo, cineastae

ativistafrancés,a sociedadeencontra-secontaminada

pelasimagens,sombrasdo queefetivamenteexiste.O

espetáculoé, ao mesmotempo, parte da sociedade,

a própriasociedadee seu instrumentode unifica<;:áo.

Colocao autor:

oespetáculo,compreendidona suatotalidade

é simultaneamenteo resultadoe oprojeto do

modo de produfáo existente.Ele náo é um

complementodo mundoreal, umaderefodeco-

rativo. É o corafáoda irrealidadeda sociedade

real 50b todasas suasformasparticularesde

informafáo ou propaganda,publicidadeou

consumodireto do entretenimento,oespetáculo

constituio modelopresenteda vidasocialmente

dominante.Ele é a afirmafáo onipresenteda

escolhajáfeita naprodufáo,eno seucorolário

- o consumo.(DEBORD, 1997,p. 13).

O autorafirmaquetodaavidaseapresentacomo

urna imensaacumula<;:áode espetáculos,na qual, pela

media<;:áodasimagensemensagensdosmeiosdecomu-

nica<;:áodemassa,os indivíduosemsociedadeabdicam

adurarealidadedosacontecimentosdavida epassama

viver num mundomovido pelasaparénciase consumo

permanentedefatos, notícias,produtose mercadorias.

Nessemar de espetáculoe tecnologia,a imagemé pre-

feridaaoobjeto,acópiaaooriginal, o simulacroaoreal.

Prefere-sequalquermedica<;:áoa ter querefletir sobrea

existénciae a tragicidadeque lhe é inerente.Busca-se

a saúdeque nos apresentamrefletidano corpo deline-

ado pelas academiasou clínicas de estética,refletida
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nos padr6esde beleza,sucessoe juventude.A saúdese

apresenta,hoje, segundoLeEevre(1991), como exten-

sáodo mercadoe, por consequéncia,o medicamento,

a suamaisnobremercadoria.Ao se tornarextensáodo

mercado,asaúde,muitasvezes,pareceestarassociadaa

obtenc;:áode atributosconsideradosessenciaisparaafe-

licidadenomundocontemporáneoeosmedicamentos,

nestecontexto,passamaserutilizadosnáosóparaurna

possívelcura ou alívio de enfermidades,mas também

como caminhomais rápido e efetivo para aquisic;:áo

destes íconesde beleza,juventudee bem-estardo viver

moderno.Sobesseprisma,no enfrentamentodenossos

problemasdiários, qualquerproduto ou mercadoria

é mais eficiente e, sobretudo,menostrabalhoso.Na

buscapor cauterizarnossasdoresfrenteascontradic;:6es

inerentesa vida, damospassagema qualquermedica-

mentoouterapéuticainstantáneaquealivie o táotemido

'mal-estar'.

Nesteespetáculodasbrevidades,dassoluc;:6esrápi-

das,dailusáodequetudosepodecontrolar,assistimosa

multiplicac;:áodeíconeseimagens,principalmenteatra-

vés dos meiosde comunicac;:áode massa,mastambém

dos rituais políticos, religiosose hábitosde consumo,

de tudo aquiloquefalta avida realdo homemcomum:

celebridades,atores,políticos, personalidades,gurus,

mensagenspublicitárias- tudotransmiteurnasensac;:áo

de permanenteaventura,felicidade, grandiosidadee

ousadia.O espetáculoé aformamaiselaboradade urna

sociedadequedesenvolveuaoextremoo 'fetichismoda

mercadoria',onde,por vezes,a felicidade identifica-se

com o consumo.

Lanc;:adosentáonumasociedadequecria cenários

comoum espetáculo,emquerealidadee imaginac;:áose

confundem;emquearepresentac;:áosetornaarealidade

final, náosurpreendeque,diantede inibic;:6es,temorese

emoc;:6es,tenhamosconstruídourna'irrealidadecotidia-

na' emqueamedicalizac;:áoparaestes'estadosdoentios'

tenhase tornadoa regrabásicade tratamento.As dores
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dasperdas,o confrontocomamorte,como outroecom

seuspróprios limites, o distanciamentoe isolamento

das pessoaspropiciadopelos grandescentrosurbanos

sáoformas de sofrimentocom as quaisnáo queremos

lidar. Nestasociedadedo espetáculo,invadida pelas

imagens,pareceque ternos urna vida contemporánea

superexpostaoperandomodosde subjetividademorti-

ficadae medicalizada.

Nestecampodo espetáculo,vivemosaproduc;:áo

de imagenseverdadesefémerasno quesereferea nossa

saúde,já que a cadadia podemosser surpreendidos

tanto por urna nova descobertaque mudaránossas

vidas quantopelasurpresaem saberque atitudesan-

teriormenteincentivadaspassama serproibidaspelo

discursolegítimo e inquestionávelda ciéncia.Assisti-

mos a urnamanipulac;:áodosgostose dasopini6esvia

construc;:áoe veiculac;:áoinstantáneade sistemasde

signose imagensque, por vezes,pareceexaltaro uso

demedicamentosno nossocotidiano.Somoscercados

por fórmulas e substánciasque se mostramcapazes

de ofereceremagrecimento,massamuscular,soluc;:áo

paracalvície,paraos sinaisde envelhecimento,paraa

insónia, impoténciasexual,desatenc;:áo,entreoutros.

Comportamentos, situac;:6esdiárias e insatisfac;:6es

podemserexplicadose provavelmenteresolvidospor

todo essearsenalmedicamentoso.

Com isso, náo fica difícil pensarno uso abusivo

de medicamentosna contemporaneidadecomo urna

produc;:áode modosdesere estarquevisamao imedia-

tismo,aestetizac;:áodo corpo,aoprazeraqualquercusto

e ao bem-estarsupremo.Náo pensamosnas quest6es

inerentesa vida comofenómenospassíveisde nos con-

vocar a singularizac;:áoe refiexáo temáticasobre nossa

existéncia,costumeiramenteas tomamoscomomalesa

seremextirpados,namedidaemqueprejudicamacadeia

dos fiuxos do contemporáneo.Fluxos marcadospela

volatilidadee valoressociaismarcadospelalabilidadee

instantaneidade.
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o CONSUMO DE MERCADORIAS - SIGNOS

o consumo,em urna sociedademarcadapelo

capital, se fundamentana manipulayáoativa de sig-

nos: as mercadoriase os signos(valores,características

abstratas,ideias) se fundem, formando urna entidade

únicaecoesa,amercadoria/signo.Tal fusáosóépossível

porqueaculturaassumeo papeldedisseminadoradesta

concepyáo,tornando-aparte integranteda vida dos

indivíduoscontemporáneos.ComocolocaBaudrillard

(1981),"chegamosaopontoemqueo 'consumo'invade

todaa vida" (p. 20), urnavez que, atualmente,tudo é

perpassadopela cultura do consumo.Vm consumo

queabsorvecadavez maispartesdavida social,quese

amparaemcritériosefuny6esindividuais,segundourna

lógica emotivae hedonistae que dita a especificidade

dasrelay6esqueestabelecemoscom nossosafetos,com

os objetos,com os outros,com avida.

Em um primeiro momento,os signossáo asso-

ciados as mercadoriasvisando a 'individualizá-Ias'e

torná-Iasmaisatraentesaoscompradoresempotencial.

Esta tarefaé fundamentalpara o estabelecimentode

urnaconexáoentreos produtos- fabricadosem massa

para um público anónimo- e as idiossincrasiasde

cadaconsumidor.Slater (2002), com basenas teorias

desenvolvidaspor Marx, afirma que a culturado con-

sumotemcomoum deseuspilaresdesustentayáomais

importanteso processode:

[. ..] estética da mercadoria: o produtor

precisa criar uma imagemde valor de uso

ondeos compradoresempotencialpossamse

reconhecer.TOdososaspectosdo significadodo

produtoetodososcanaisatravésdosquaisseu

significadopossaserconstruídoerepresentado

passama sersubmetidosa um cálculo intenso

e racionalizado. (p. 38).

o produtonáovaleapenaspeloseu'real'valor de

uso,ou seja,pelautilidadepráticaqueteránavida do

consumidor.A valorizayáoquecadaindivíduoatribui

aosobjetosdependedapromessade valor de uso,que

é um somatóriode processosconcretose abstratos.

SegundoHaug (1997), o que impulsionao interesse

por urna determinadamercadoria,do ponto de vista

qualitativo, é a promessado valor de uso que este

produtodesencadeiaemcadaindivíduo.Tal promessa

constituiumjogo entrefatoresobjetivosesubjetivos:o

exteriordamercadoria,suaaparencia,aspropriedades

de suasuperfície,sua cor, seu cheiro, a forma como

se apresentaa marca.Tudo isso desencadeiano con-

sumidora associayáode certosvaloresao produto,ou

seja,impulsionaasubjetividadedo compradora tecer

certosdiscursossobreo objeto.

As promessas'emitidas'porumprodutosedáotanto

indiretamente,atravésdeseuburilamentoestético,quanto

diretamente,atravésdaatribuiyáoexplícitadequalidades

abstratasemmercadoriasconcretas.Ambosos processos

configuramo 'fetichismoda mercadoria':atribuiyáo de

"faculdades,propriedades,valoresesignificados"(SLATER,

2002,p. 112) as mercadorias.Tal processodesencadeia

urnafusáodo conteúdoobjetivo utilitário dosprodutos

comvaloresculturais,sociaise económicos,quepassam

a parecerurnapropriedadenaturaldacoisaemsi. Nesse

cenário,"osobjetosaparecemdivorciadosdeseucontexto

e submetidosa associay6esmisteriosas,quesáolidas na

superfíciedascoisas"(FEATHERSTONE,1990,p. 44), pois

"os produtosdo consumonáo se vivem comofruto de

trabalhoou de processosde produyáo;vivem-secomo

milagre" (BAUDRILLARD, 1981,p. 23).

Ao mesmotempoem que a mercadoriatorna-

se representantede urna série de signos, sensay6es,

experienciase outrasqualidades,o inverso também

acontece,ou seja, há urna objetivayáode conceitos

abstratosno corpo das mercadorias.Torna-sepos-

sível a aquisiyáoconcretade sentimentos,valorese
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fragmentosde personalidadepor meio dacomprade

determinadosprodutos:parecequetudoqueexisteno

mundo,incluindo as pessoas,é reduzidoacondi<;:áo

de objetosmanipuláveise calculáveis.Há urnacon-

cretiza<;:áode todosossignosatravésdasmercadorias.

Quaissignospodemosreconhecernosmedicamentos?

Talvezsignosdebem-estar,felicidade,tranquilidade,

virilidade, entreoutros.Da mesmaforma, podemos

ousarem dizer que os signosque envolvema saúde

podemser identificadoscom medicamentos,acade-

mias, clínicas, produtosde beleza,vitaminas,entre

outros. Diariamenteconsumimossignos. Para nos

sentirmoslivres, fumamos um certo cigarro; no in-

tento de obtermasculinidade,adquirimosum certo

carro; se o objetivo é ser 'legal' compramosum tal

celular; e, naturalmente,se a inten<;:áofor alcan<;:ara

felicidade, tomamosProzac.

O atodeconsumiré, segundoBaudrillard(1981),

um dever do cidadáo,e esteprocessoaparentemente

impositivo, no entanto,náo é explícito: náo se dá

atravésda coa<;:áo,mas do convencimentoideológico,

da persuasáoimplementadapelacultura.A culturado

consumoé responsávelpela produ<;:áoincessantede

necessidadese desejosque devem,segundoBauman

(2003),conduziraobten<;:áodemercadorias.Amedida

queaconstantecria<;:áodenovasnecessidadesé omotor

de toda a estruturaconsumista,a maior amea<;:aasua

permanénciaé apossibilidadede satisfa<;:áode todosos

desejos,o esgotamentode todasas necessidades.Para

afastartal possibilidade,aculturaconstantementerenova

os desejostanto disponibilizandonovos produtosno

mercado,quantopromovendofrequentesmudan<;:asnas

formasderelacionarsignosamercadorias.Portanto,no

sistema'consumista',aúnicapossibilidadedesatisfa<;:áo

é imediatae efémera,sendorapidamentesubstituída

por outro desejo/mercadoria.Bauman (1999), em

um parágrafo,prescrevea fórmula da vida eternado

consumIsmo:
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{ ..} OS bens,servifose sinaisdevemdespertar

desejoe, para isso, devemseduzirospossíveis

consumidoreseafastarseuscompetidores.Mas,

assimque o conseguirem,devemabrir espafo

rapidamentepara outro objeto de desejo, do

contrário a cafaglobalde lucros e maislucros

irá parar. A indústriaatualfuncionacadavez

maispara a produfáode atrafóese tentafóes.

(p. 86).

O consumoparecesera instanciaordenadorada

vida emsociedade,visto que"aspessoasusamasmerca-

doriasde forma a criarvínculoseestabelecerdistin<;:6es

sociais" (FEATHERSTONE, 1990, p. 31). O processode

consumopodeseranalisado:

{ . .] comoprocessode classificafáoe de di-

ferenciafáo social, em que os objetos/signos

se ordenam, náo só como diferenfassignifi-

cativas no interior de um código, mas como

valoresestatutáriosno seiodeumahierarquia.

(BAUDRILLARD, 1981,p. 66).

O indivíduoconstitui,assim,seusistemadevalores

apartir do consumodedeterminadosobjetos/signos.A
medidaquepretende,porexemplo,tornar-sesaudável,o

sujeitotemquefazerusodeumasériedeproduros/saúde

eservi<;:os/saúdeparaqueeleprópriosinta-sepossuidor

dovaloremquestáoeosoutroso identifiquemcomotal.

Nessesentido,é necessárioapenastomarum remédio,

ou um iogurte light, paratersaúdee, consequentemen-

te, ser saudávelindependentementedo fato de fumar

muito ou comeralimentosgordurososcomfrequéncia.

A vida pareceurnaespéciede loucacorrida individual

em buscado bem-estar,da felicidade, do sucesso,do

desenvolvimentopessoal,da novidade,da exigéncia

de desempenhoe da exceléncia,na qual a medidade

bem-estarpareceproporcionalamedidade mobilida-
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des,de polivaléncias,de capacidadesem fornecermais

rapidamenteas respostasapropriadas.

O consumose tornou o meio de comunica<;:áo

universalda contemporaneidade,instaurandoum ce-

nário onde identidades,valores,sentimentos,desejos,

experiéncias,necessidades,sensa<;:6es,status,emo<;:6es,

personalidades,rela<;:6espodemser encontradosnas

prateleirasdomercado.Emfacedetantaspossibilidades

e em face de tantascompeténciasque necessitaatingir

e apresentar,o sujeito se vé diantedo impossível,isto

é, o sentimentode nuncaser capazde acompanhare

atenderasexigénciascadavezmaisintensaseurgentesda

sociedadecontemporánea.Essessentimentosfazemcom

que ele busqueo consumode objetosaos quaispossa

aderirnailusáodesuportarseusofrimentoedealcan<;:ar

a felicidade e o bem-estar.Facilmente,tornamo-nos

dependentesde 'solu<;:6es'imediatasqueseapresentam

ilusoriamentecomo portadorasda capacidadede pre-

encherqualquersentimentode vazio.

PUBLICIDADE, CONSUMO E

MEDICAMENTOS: UM MUNDO DE

IMAGENS E PROMESSAS

A dissemina<;:áoda cultura do consumoé for-

tementefavorecidapelos meios de comunica<;:áoque

facilitam, agilizam e dinamizama universaliza<;:áodos

conteúdosculturais.Osmeiosdecomunica<;:áodemassa

invademnossocotidiano,passandoaserparteintegrante

e indissociáveldo viver em urnasociedadecapitalista.

SegundoRocha(1995),a comunica<;:áode massaé um

lugarprivilegiado,urnaespéciede janelacomvistapa-

norámicaparaa sociedade.Suasmensagensnáo fazem

outra coisase náo seduzira sociedade,existindo em

articula<;:áoaoseudesenhoideológico.Nessesentido,a

publicidadeé fundamentalamanuren<;:áodasociedade

capitalista,urna vez que, além de disseminarvalores,

ideias, formas de agir e maneirasde pensar,pretende

engessarnossasnecessidadeseexpectativasemfun<;:áoda

demandaeconómica.Osanúnciospublicitáriosparecem

ter o poderde transformarum simplesobjeto em um

misto de sensa<;:6es,emo<;:6ese experiéncias.

Apublicidade,paraassociedadesqueaadotam,

é uma dasformas quepermitema mediafáo

entredomíniosdiversos.Pelapublicidadeum

produtomúltiplo eimpessoalsetransformaem

algo único, nomeado,particular, própriopara

cadaconsumidor.(ROCHA, 1995,p. 60).

O conteúdodasmensagenspublicitáriasassume,de

acordocomBaudrillard(1981),umcarátermágicoondea

sociedade,representadadentrodapropaganda,emboraes-

truturadaapartirdasociedadereal,funcionadeummodo

completamentediferentedesta.A publicidadeexibe:

Um mundoemfériasperpétuas,tranqüilo, sorri-

denteedespreocupado,povoadoporpersonagens

felizesquepossuem,enfim,o milagrosoproduto

queosfará belos, impolutos,livres, sáos,deseja-

dos, modernos.(RAMONET, 2001,p. 34).

A publicidadedesempenha,no cenáriodo con-

sumo, urna fun<;:áo fundamentalao veicular e induzir

ideias,atitudesepadr6esdecomportamento.O mundo

da propagandaatinge,assim,seuprecioso objetivode

fomentarcontinuamentedesejosenecessidades.A cul-

turado consumo,emmeio a esteuniversode desejose

necessidades,oferece,atravésde seucomplexoarsenal

de mercadorias-fetiche,um modelo ideologicamente

construídoe difundido de bem-estare de felicidade.

A linguagempublicitária reforfaasmotivafóes

existentese apresentaos medicamentoscomo
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solufóesideaisparaumnúmerocadavezmaior

deproblemastípicosda sociedadecontempora-

nea.A crenfadequeumapílula sejacapazde

eliminarou,pelomenos,amenizarestesproble-

maséfator complementareprimordialpara o

consumo.(NASCIMENTO, 2003,p. 22).

Assim,gra<;:asapublicidade,osmedicamentosapa-

recemcomo'milagreiros'nabanaliza<;:áodeseuusofrente

aqualquerdesconfortoexistencial.Gastam-se,comonos

prop6eAngell (2008), mais recursosfinanceiroscom

publicidadedo quecompesquisaedesenvolvimentode

novosmedicamentos.SegundoBarros (2000), as cam-

panhaspublicitáriassáoplanejadasparaatingir desdeo

médicoe ofarmacéuticoatéo donodafarmácia,o balco-

nistae opaciente,conseguindoinfluenciaraprescri<;:áo,

a dispensa<;:áo,avendae o consumode medicamentos,

alémdeserconsideradaurnaatualiza<;:áoterapéuticapelos

profissionaisda áreade saúde.Na tentativade elevaro

padráode consumodosmedicamentos,a indústriafar-

macéuticatemutilizadodiferentesformasdepublicidade

dirigidasaosprofissionaisdesaúdeeaopúblicoleigo em

geral. O fato de existiremvárias op<;:6esfarmacéuticas

parao mesmofim tornaa publicidadee outrastécnicas

de mercadoelementosdiferenciaisparaurnamaior ou

menorvendadeumproduto.Atualmente,apublicidade

sevolta cadavez maisparao consumidor,o queparece

aumentardrasticamenteo usodemedicamentos,enfati-

zandoosbenefíciosenáoospossíveisproblemasadvindos

deseuuso.SegundoWannmacher(2004),apublicidade

pareceter afun<;:áode induziro usoindiscriminado,en-

carecero custodosprodutosedeseducaraspessoassobre

seuefetivopapelnarecupera<;:áodasaúde.Istoporque,do

pontodevistapublicitário,a informa<;:áosobreos riscos

de um medicamentose mostracomo urna espéciede

contrapropaganda,naverdadeurnacontraindica<;:áoao

produto.Longede informarou esclarecer,apublicidade

parecesepreocuparem divulgar e promovera adesáoa

SaúdeemDebate,Rio deJaneiro,v. 34, n. 85, p. 274-287.abr./jun.2010

algumtipo demedicamentocomfins comerciais.Nosso

viver diário parecetersetornadocomércio,oumelhor,a

própriavidasetornoucomércio.Nossasquest6esexisten-

ciaistambémparecemtersetornadocomércionamedida

emquepodemosmedicá-las.Pensarsobreavidaesobre

aexisténcia pareceserdoloroso,dispendiosoedemorado

nummundoquevive em ritmo acelerado.

A vidanosimp6efrequentescircunstánciasdesen-

cadeadorasde frustra<;:6es,desencantose sofrimentos,

contudo,amedica<;:áocriaa ilusáode quepodemosnos

tornarimunesaosofrimento,asperdaseriscosdevivero

Logo, quandofalamosemsaúde,podemosafirmarcom

certaseguran<;:aqueem nenhumaoutraépocativemos

tantase táo significativasmudan<;:asquantono século

20. Podemosdizer, também,e nestecasocomcertain-

quieta<;:áo,queem nenhumaoutraépocaconsumimos

tantosmedicamentosquantoatualmenteequepassamos

a 'criar' novasdoen<;:assobreo que anteschamávamos

de problemasda existénciahumana.

MEDICALIZA<::ÁO E

CONTEMPORANEIDADE: O CONSUMO DE

SAÚDE E FELICIDADE

Nestecenário,evidencia-sequeacadadiao processo

demedicaliza<;:áoebanaliza<;:áodaexisténciahumanasere-

vigoracomdiversosmedicamentosfacilmentereceitados

pelamedicina,pelobalconistadafarmáciaoupelaprópria

família. Nossasangústiasenossossofrimentosexistenciais

foramabsorvidospelalógicademercadoetransformados

numa química a ser ingeridacotidianamenteem urna

maneira'eficiente'e 'prática'de resolu<;:áodosproblemas

queatravessamavida nacontemporaneidade.

A necessidadede adequafáoa valoresestéticos

edeconduta,consideradosideaisna sociedade
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contemporanea,temsido umamotivafáocres-

centenosúltimosanos.É ocasodaspessoasque

buscam, emftrmulasfarmacológicas,aSOIUfáo

para emagrecerou engordar,obtermaismassa

muscular,driblar acalvícieoualgunssinaisdo

envelhecimento.Em setratandode condutase

estadosde animo, o alvo a seralcanfadopode

ser mais tranqüilidadeno dia-a-dia, sono na

hora de dormir, ou estímulosuficientepara

o trabalho, para o lazer e até mesmopara o

prazer. (NASCIMENTO, 2003,p. 21).

A saúdee o bem-estarplenosse mostramvalores

primordiaisdasociedadecontemporánea,amedidaque

sáopré-requisitosparaque o indivíduo possaalcan<;:ar

todososseus desejos.A ideiadesaúde,particularmente,

abrangeurna multiplicidade de defini<;:6es: a princí-

pio seria urna "condi<;:áo humanaprévia, preliminar"

(LEFEVRE, 1991,p. 21), urnapremissaexistencial.Em

segundolugar, a saúdepodeser definida como a rela-

<;:áo que o sujeito estabelececom si próprio e com seu

meio, ou seja,a forma comolida com os estímulosque

o ambientelhe oferece.

Natrajetóriaevolutivadasconcep<;:6esedaprática

sobre a saúde,poderiamser considerados,de acordo

comBarros(2002),algunsparadigmasque,come<;:ando

pelano<;:áomágico-religiosanaantiguidade,terminana

abordagemdo modelo biomédico,predominantenos

temposatuais.De acordocom o autor, é provávelque

aexpressáomaisacabadadasdistor<;:6eseconsequéncias

do modelobiomédico,reducionista,de abordagemda

saúdena vida dos indivíduos residano que estamos

apresentandocomofenómenoda medicaliza<;:áo.

A partir destemodelo biomédico, transfere-sea

responsabilidadede ter saúde"para o próprio corpo"

(TEMPoRÁo,1986,p. 157),sendoqueasaúdepassaaser

umfator puramenteindividual eatreladoagenéticaeao

cuidadoqueo sujeitotemcomseuorganismo.Cuidado

esseque,em urnasociedadeondetudo podee deveser

transformadoem mercadoria(SLATER, 2002), torna-se

algoqueseencontraemprodutoscomomedicamentos,

planosde saúdee alimentossaudáveis.Dessamaneira,

a saúde"toma a forma hegemónicade coisaconcreta,

deixandoeclipsadasuadimensáode rela<;:áocom o so-

cial, com o comportamental"(LEFEVRE, 1991,p. 21),

o que propiciao alastramentoda ideia de que a saúde

e o bem-estarestáoassociadosao consumoprogressivo

de mercadorias.

Há, portanto,urnamudan<;:ada no<;:áode saúde,

principalmenteatravésdosmedicamentos.Tal processo,

sornadoa intensaatribui<;:áo de valores e qualidades

abstratasaosmedicamentos,promovea cren<;:aatualde

que a saúdeestáconcretamentenaquelecomprimido

ou naquelagota.A saúdetorna-seobjetoe os remédios

passama serinvestidosde 'determinadospoderes',sen-

do que o uso destes produtosdeixa de estarrestrito ao

mero utilitarismo, assumindournasériedesignificados

abstratos.A saúdeassociadaaosremédios (dentreoutros

produtos)torna-sealgovendávelelucrativo,consequen-

tementepossíveldeseradquiridacomoqualqueroutro

produtono mercado.

A no<;:áode quesepodeencontrarsaúdeem pro-

dutosvendidosem drogariasé um engodo:o mito da

saúdeempílulas.Há urnacren<;:adequeafarmacologia,

apoiadana químicae na biologia, disp6ede pílulas e

de métodoscapazesde enfrentar,senáotodas,a grande

maioriadasdoen<;:asedosproblemascotidianos,promo-

vendoasaúdee afelicidadeaquemsedispuser(epuder)

pagarpor suasfórmulas. Seguindoestalógica, LeEevre

(1991)afirmaqueasaúdesetransformou,nosdiasatu-

ais,emurnanecessidadejamaissatisfeita,encaixando-se

perfeitamenteno funcionamentoda culturado consu-

mo. Sáofórmulascapazesde nosproporcionarprazere

nos oferecercapacidadesparagozaravida. Substáncias

que nos garantema possibilidadede aproveitarinten-

samentecadamomentoda vida. Produtosde última
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gerayáoque nos auxiliam a controlaros riscos, afastar

os males,bem como prevenir todo e qualquerdano a

saúde.Enfim, buscamosnaspromessasdafarmacologia

felicidade,vitória esucesso.Buscamosnaspromessasde

"saúdeempílulas"sanarqualquerdesconfortofísico ou

psíquico.Longedequereroferecerurnaconc1usáosobre

as quest6esque envolvem a medicalizayáo,optou-se

aqui por levantarurna reflexao julgadanecessária:até

que ponto as novas tecnologiasatuaráocomo forma

de controle da vida com o objetivo de solucionaros

paradoxosda existenciahumana?

AFINAL, HÁ UM REMÉDIO PARA TUDa?

A medicalizayáodasociedadecontemporánea,de

acordocom tudo quevimos até aqui, se referea divul-

gayáo - preponderantementeatravésda publicidade

- de um ideárioem queos medicamentosrepresentam

fórmulasdasprincipaiscaracterísticasqueos indivíduos

devemapresentarparasobreviveremmeio a culturade

consumocontemporánea.

A medidaque a saúdeé inseridana lógica con-

sumistacontemporánea,ela é impulsionadapelos

interesseslucrativosa se espraiarpor camposqueváo

muito além da prevenyáoe da curade enfermidades.

Nestesentido,tal conceitose associouaos principais

valoresdacontemporaneidade,passandoa representá-

los: sersaudávelé sinónimode ser capazde "curtir a

vida"; deserfeliz ebem-sucedido;de ter urnaaparencia

belaejovem.Enfim, deestarcompletamenteadequado

as exigenciasda atualidade.SegundoBirman (2001),

"o sujeito busca,pela magiadas drogas,se inscrever

na redede relay6esdasociedadedo espetáculoe seus

imperativoséticos" (p. 249).

A sociedadeparecebuscarformas ilusóriaspauta-

dasnamedicinae em outrossuportescontemporáneos
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paranegara temporalidadee buscara supostaperfei-

yáo - várias cirurgias, tratamentosestéticoscontraa

ayáodo tempo,estudossobreo controlegenéticoque

almejamgarantiro afastamentodasenfermidades.Estes

movimentosconfirmama pretensáode controlesobre

a existencia.As pretens6esabsolutizantesdas ciencias

naturaisnorteiamo projetomodernode compreensáo

da subjetividadehumana,reduzindo-aa um complexo

de sistemasneuronaisque, quandoem desequilíbrio,

origina o processode adoecimento.A supostaeficácia

dasmedicay6esé a comprovayáodo entendimentoda

subjetividadecomoengrenagemquenoscabeconsertar

ou ajustar.O mercadovendeconstantementepróteses

para que evitam as mínimas possibilidadesde sofrer-

mos.A medicinavai aospoucosse tornandomais um

bem de consumoe o vocabuláriomédico transborda

as fronteiras da ciencia e da saúde,invadindo nossa

linguagemcotidiana.Ternos,na atualidade,promessas

infinitas de juventudee bem-estarnasquaisa medicina

muitasvezesaparececomo nossasalvadoraao explicar

a subjetividadehumana.

A absolutizayáoda medicayáo,supostamente

sugeridapelas indústrias farmaceuticas,pareceter a

pretensáodeserum agenteconstrutorde um indivíduo

semconflitos e, com isso, ternosurnaprogressivacom-

preensáoneuroquímicadosfenómenospsíquicos,onde

nosparecequediariamentesáocriadasnovaspatologias

paraas quaisse buscaurnasoluyáomedicamentosa.

Os avanyosda medicinasáonecessáriose indis-

pensáveisquandopensamosas quest6esque envolvem

a saúde,e apenastentamosapontarsua tendenciaao

reducionismodaexperienciahumanaa urnacausalidade

química.Estatendenciaparecetornaro medicamento

mais um produto para consumonegligenciandoris-

cos a saúde.Náo estamossendocontráriosao uso do

medicamento,apenasacreditamosque a questáofun-

damentalé o uso adequadodo medicamentoparaque

ele se torne um aliadodasaúdee náo um instrumento
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para cauterizarproblemas.Trata-seda reflexao desta

lógica técnicaque pretendeentendero indivíduo por

princípiosdeterministas.Pretendeentenderecontrolar

o indivíduopormeiodo usodediversassubstancias.Ao

longo do texto, tivemos a intenyáo de problematizar

essecampode práticase saberesque, no seumodo de

funcionar, vem produzindona contemporaneidadea

medicalizayáodavida.
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